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APRESENTAÇÃO

As Jornadas de História. Os Dominicanos em Portugal (1216-2016) foram 
mesmo umas Jornadas.

Por decisão da sua Comissão Organizadora constituída por elementos do Ins‑
tituto São Tomás de Aquino (ISTA) e do Centro de Estudos de História Religiosa 
(CEHR), apoiada pela Comissão Científica, esta participação no estudo dos 800 
anos dominicanos por meio de encontros e trocas de saberes aconteceu em três 
Jornadas.

Três tempos do ano de 2016: 29 e 30 de janeiro, 1 e 2 de julho e 11 e 12 de 
novembro. 

Três locais marcados à evidência pelos dominicanos: Aveiro, Vila Nova de 
Gaia e Lisboa. 

Três temas de fundo: História, Memória, Património; Discursos, Teologia, 
Espiritualidade; Espaços, Homens, Percursos.

A orgânica espácio-temporal e as tríades temáticas de fixação das Jornadas 
são a expressão exterior da ideia de fundo que presidiu à organização científica: 
alteridade, mobilidade e abertura.

Outros temas, outras possibilidades de leitura, outros espaços e outros públi‑
cos entre os participantes. Deteção de movimentos, variações internas e externas, 
reconfigurações e problematizações. Uma abertura constante a cruzamentos de 
cronologias, temáticas de investigação, intervenientes de várias instituições nacio‑
nais e estrangeiras ou a diferentes estados de estudo.

Com sinceridade temos a alegria de saber que os objetivos, uns mais que 
outros, foram atingidos dentro dos próprios limites do projeto, como a presente 
publicação dá conta.

Como se conseguiu?
Com um trabalho de secretariado eficiente e interventivo conduzido pelo 

Dr. José António Rocha e pelo Mestre João Furtado Martins; com o apoio local 
do Museu de Aveiro, através do seu diretor, Dr. José António Christo, e da sua 
equipa; com o apoio local do Espaço Corpus Christi, em Gaia, através da sua 
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coordenadora, Dr.ª Elsa Fontão, e da sua equipa; e, em Lisboa, através da estru‑
tura do CEHR.

A par disso, com a atitude participativa na gestão de tempo e debates das 
diferentes mesas pelos vários colegas, alguns dos quais vieram a assumir a leitura 
crítica dos textos que agora se publicam.

E ainda com os apoios institucionais das câmaras municipais de Aveiro e de 
Vila Nova de Gaia, que nos acolheram, e da Biblioteca Nacional de Portugal e do 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, que organizaram uma mostra documental 
e uma exposição bibliográfica em Lisboa1, que muito agradecemos.

Esperamos agora que a fixação das comunicações por escrito permita a cons‑
tituição de um pequeno ponto de situação de casos modelares e dê conta das 
ausências e vazios de investigação e, por aí, consiga constituir-se num incentivo à 
prossecução mais alargada e aprofundada do estudo dos Dominicanos, a Ordem 
dos Pregadores.

Os coordenadores
António Camões Gouveia
José Nunes, op
Paulo F. de Oliveira Fontes

1  Informações detalhadas sobre a organização e o programa das Jornadas, bem como a gravação vídeo 
das iniciativas associadas podem consultar-se através do Portal de História Religiosa, cf. http://portal.cehr.
ft.lisboa.ucp.pt/DominicanosPortugal/ 




